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RESUMO - Avaliou-se a capacidade de suprimento de potássio de cinco solos do Submédio São Fran-
cisco, denominados de Bebedouro 6, Bcbedouro 3, Massangano, Mandacaru e Salitre. Os três primeiros 
são classificados como Latossolo Vermelho-Amarelo e os dois últimos como Vertissolo e Bruno Não-
-Cálcico, respectivamente. Dois litros de cada solo com e sem adição de potássio, 1,6 g  K, foram acon-
dicionados em vasos e submetidds a um cultivo de sorgo e cinco de milho durante nove meses. A parte 
aérea das plantas foi colhida cinco semanas depois do plantio. A produção total de matéria seca (MS) 
das plantas nos solos que receberam K foi significativamente superior, 37% a 154%, em relação que-
la obtida nos solos sem adição de K. A MS apresentou correlações significativas com o lC absorvido 
pelas plantas (r = 0,980*), com olC do solo nas formas de K-NII40AC IN (r = 0,95*), e de K-Mehlieh 
(r = 0,89v) e com a liberação de K para as plantas da forma não trocável (r = 0,96 **) e uma correlação 
não significativa (r = 0,87n5), com K extraído do solo pelo HNO3 IN fervente. A capacidade de supri-
mento de K avaliada pelos cultivos das plantas, foi de 0,23; 0,37; 0,23; 0,32 e 0,56 meq/100 ml para 
os solos Bebedouro 6, Bebedouro 3, Massangano, Mandacaru e Salitre,respeetivamente. O K-NH40AC 
IN por ter apresentado também uma correlação altamente significativa (r = 0,990*), com a reserva 
de K no solo, foi o índice mais útil para avaliar a capacidade de suprimento de potássio dos solos estu-
dados. 

Termos para indexação: formas de potássio no solo, intemperismo, adubação potássica 

POTASSIUM SUPPLYING CAPACITV 
OF FIVE SOILS OF THE SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO VALLEY 

ABSTRACT - With the objective to evaluate the potassium supplying capacity of five soils of the 
Submedio São Francisco valley, Pernambuco and Bahia, Brazil, named as Bebedouro 6, Bebedouro 3, 
Massangano, Mandacaru and Salitre was carried out this experiment in Iaboratory and greenhouse. The 
first three soils are classified as Red YelIow Latosol and the iatter two as Non-Calcic-Brown SoU and 
Vertisol, respectively. Two liters of each soil with and without K, 1,6 g K, was submitted to one 
cropping with sorghum and five with corri during nine months. Five weeks after saeding the shoots 
were harvested. The total yield aí dry matter (UM) obtained in the treatments that received K varied 
from 37% to 154% in relation to treatments without K. There were significative correlations of the 
DM with K absorbed by the plants (r = 0 .980*); K extracted by 1 ,1H40AC IN pI-4 7.0 (r = 0 ,95*); 

K extracted by Mehlich solution (r 0,89*), non exhangeable K released to plants (r = 0,96° ), and 
no significant correIa; ion (0,87') with IC extracted by boiling 1N NH03. The K suppiying capacity 
evaluated through the crops cbrresponded to 0.23; 0.37; 0.23; 0.32 and 0.56 e.rngf 100 mi of K for 
the soils of Bebedouro 6, Bebedouro 3, Massangano, Mandacaru and Salitre, respectively. The K 
extracted by 1 N NH4 OAC, showed highly significant correlation (r 0,99**) with soil K reserve, 
because of this, it is considered the best index to evaluate the supplying capacity of these soils. 

Index terms: Potassium forms in the soiis, weathering, potassic fertilization. 

INTRODUÇÃO 

As culturas exploradas no Vale do Submédio 

São Francisco não têm apresentado resposta á 

aplicação de fertilizantes potássicos. Os solos 

dessa região são em sua maioria arenosos com 

teor de potássio nativo "disponível" considerado 
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médio, em torno de 0,17 meq/lOO ml de K, como 

os Latossolos Vermelho-Amarelo e alguns solos 

Aluviais. Há, contudo, áreas menores com solos de 

textura média a argilosa com um nível mais ele-

vado de potássio, como os Bruno Não-Cálcico, 

Vertissolos e alguns solos Aluviais. Até o momento 

se desconhece até quando esses solos suportariam 

manter altas produtividades agrícolas, quando 

fossem cultivados continuamente, sem receber um 

suprimento adicional de potássio. 

Trabalho realizado em casa de vegetação com 

cultivos sucessivos de plantas, em solos onde tam-

bém não havia resposta das culturas às adubações 
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potássicas, mostrou que depois de sete cultivos 
houve um decréscimo no rendimento (Oliveira 
et ai. 1971). Este decréscimo foi mais acentuado 
em alguns solos d0 que em outros devido ao teor 
de potássio nas diferentes formas em que ele se 
apresenta no solo. 

Segundo Mielniczuk (1977) o potássio encon-
tra-se no solo sob as formas de potássio estrutural, 
potássio contido nos materiais orgânicos, potássio 
trocável e potássio na solução. O potássio estrutu-
ral seria aquele integrante das estruturas dos mine-
rais primários (micas e feldspatos) e minerais se-
cundários (ilha e vermiculita). Alguns extratores 
químicos têm sido usados para estimar a quanti-
dade de potássio no solo em cada uma dessas for-
mas. O deslocamento com água pode ser utilizado 
para avaliar o K da solução do solo, o acetato de 
amônio 1N pH 7,0 para extrair o K trocável mais 
o K da solução, o ácido nítrico 1N fervente, que 
além dessas duas formas, extrai parte do K estru-
tural e pode extrair também todo o K orgânico 
(Sparks 1980). Essas formas encontram-se no solo 
em equilíbrio dinâmico entre si, sendo que o K 
trocável e o da solução são mais facilmente altera-
dos retiradas ou adições de novas quantidades 
de potássio ao solo. Denominações de outras for-
mas são também apresentadas, como K disponível, 
extraído pelos extratores de Mehlich (1-Id 0,05 N + 
+ H 2 SO4  0,025N), Bray 1 (N1-1 4 F 0,03N + UCI 
0,025N) que se equivale ao K. trocável, e o 1K não 
trocável que seria a diferença do K extraído pelo 
HNO 3  1N fervente e àquele extraído pelo NH 4  
OAC 1NpH 7,0. 

Correlações significativas entre essas formas e o 
rendimento de plantas e o potássio absorvido pelo 
vegetal têm sido encontradas por vários autores 
(Mielniczuk & Selback 1978, Oliveira et al. 1971, 
Crisóstomo & Castro 1970, Braga & Brasil Sobri-
nho 1973, Pratt 1951, Rouse & Bertramson 1949). 

Enquanto o K trocável é tido como uma reserva 
imediata de 1K no solo para as plantas, o K não tro-
cável representa uma reserva a médio prazo (Miel-
niczuk & Selback 1978). O potássio extraído pelo 
NFI03  1N fervente, ou 1K não trocável, tem sido 
usado para representar a capacidade que os solos 
têm em suprir potássio para as plantas a médio 
prazo (Mielniczuk & Selback 1978, Khera & Grosh 
1984, Oliveira et aI. 1971, Crisóstomo & Castro 
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1970, Schmitz & Pratt 1953, McLean et ai. 1955, 
Rouse & Bertramson 1949, Martini 1966). 

Por sua vez o teor de K não trocável é função 
d0 tipo e quantidade de mineral potássico presente 
no solo, do grau de intemperização desses mine-
rais, como sua área de superfície, presença de que-
braduras (Martini 1966). McLean et al. (1955) 
encontraram uma correlação positiva entre o 1K 
não trocável e o teor de argila. Entretanto não só 
o teor, mas também o tipo de argila, como por 
exemplo, a vermiculita, exercem influência no pro-
cesso de liberação d0 1K não trocável (Martin & 
Sparks 1983). 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar a capa-
cidade de liberação de potássio de cinco solos do 
Submédio São Francisco através de métodos de la-
boratório e cultivos sucessivos de plantas em casa 
de vegetação. 

MATERIAL E MËT000S 

O trabalho consistiu de um experimento em casa de 
vegetação, com delineamento experimental inteiramente 
casualizado com dez tratamentos formados de cinco 
solos diferentes com e sem adição de potássio. Os solos 
foram coletados a uma profundidade de O cm - 20 cm 
de locais nunca cultivados, denominados Bebedouro 6, 
Bebedouro 3, Massangano, Mandacaru e Salitre. Os três 
primeiros localizam-se em Petrolina, PE, e os dois últi-
mos em Juazeiro, RÃ, no Vale do Submédio São Fran-
cisco cujas características estão apresentadas na Tabe-
lal. 

Em dois litros de cada solo seco ao ar e passado numa 
malha de 2 mm incorporaram-se 1,5 g de superfosfato tri-
PIO (275 mg de 1') e 0,96 g de cloreto de potássio (478 mg 
de K) para os solos que iriam formar os tratamentos com 
adição de potássio. Incorporaram-se ainda 0,6 g e 1,2 g de 
CaOf 2 litros de terra nos solos Bebedouro 3 e Bebedou-
ro 6, respectivamente, para elevar o pH a 6,5 com base no 
método de saturação de base. Em seguida acondicionaram-
-se os dois litros de terra em vasos de plástico que foram 
irrigados para atingir a capacidade de campo. Depois que 
o solo permaneceu úmido por um período de dez dias, 
realizou-se o semeio de sorgo (Sorghum bicolor (L) 
Moench). Cada vaso então representava uma parcela, ha-
vendo quatro repetições por tratamento. 

Após a germinação das sementes, efetuou-se um des-
baste, deixando-se dez plantas por vaso. Depois de cinco 
semanas do plantio realizou-se a colheita da parte aérea 
e a produção de matéria seca foi obtida depois que o ma-
terial permaneceu durante três dias numa estufa de circu-
lação de ar forçada a temperaturas de 60 0C a 65° C. Após 
a colheita do sorgo, os solos provenientes das quatro repe-
tições de um mesmo tratamento foram removidos dos 
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vasos, destorroados, peneirados e misturados. Em dois 
litros da terra dessa mistura adicionaram-se novamente 
1,5 g de superfosfato triplo para todos tratamentos, e 
0,96 g dc cloreto de potássio para os tratamentos com 
adição de potássio. Em seguida, esse volume de solo foi 
recolocado nos vasos, tornando-se, doravante, apenas 
três repetições por tratamento. Posteriormente procedeu-
-se a quatro cultivos de milho (Zea mays L.) com oito 
plantas por vaso nas mesmas condições do cultivo do sor-
go. Observando-se que os solos estavam compactados no 
final desses cultivos, eles foram retirados dos vasos, des-
torroados e novamente repostos nos vasos, tendo-se o 
cuidado para que não houvesse perda de terra. Foram 
adicionados 2 g de fosfato monoamônico (400 mg de 1')/ 
dois litros de solo para todos os tratamentos e 1,2 g de 
cloreto de potássio (600 mg de lo/dois litros de solo para 
os tratamentos com adição de potássio. Realizou-se mais 
um plantio de milho nas mesmas condições dos cultivos 
anteriores com exceção do número de plantas por vaso, 
que ficou reduzido a quatro. 

TABELA 1. características dos solos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As quantidades de potássio no solo extraídas 
com FINO 3  1N fervente, com NU 4  OAC 1N pU 7 
(K trocável) e pelo extrator de Mehlich (K disponí-
vel) antes e depois de um cultivo de sorgo e cinco 
de milho e a extração do potássio pelas plantas, 
estão contidas na Tabela 2. Os valores mais altos 
do potássio nessas formas ocorrem para o solo 
Salitre enquanto os menores ocorreram para o 
Bebedouro 6. Embora não tenha sido estudada a 
argila do solo Salitre, é provável que a presença de 
algum mineral como fonte de potássio tenha sido 
a responsável pelo alto teor desse elemento, 
Horowitz & Makitie (1963) encontraram ilita e 
montmorilonita como minerais dominantes na 
argila de outros solos dessa região. O solo Bebe- 

Classif - 
Análises físicas e químicas2 Argilo mineral 

Solos cação 1  dominante 3  
Argila Silte MC. pH Ca 	Mg IC AI CTC 

1:2,5 - ----------- meq/lOOml---'- 

Bebedouro 6 Lv 5 3 0.6 4.1 1.0 	0,2 0,10 0,10 2.8 Caulinita 
Bebedouro 3 Lv 9 5 1,2 5,5 1,7 	0,5 0,25 0,05 3.8 Caulinita 
Massangano Lv 11 5 0,8 6,5 1,9 	0,8 0,20 0.25 4,2 Caulinita 
Mandacaru V 40 18 1,0 8,0 28,6 	11,7 0,16 0.00 40,5 Beidelita 
Salitre NC 16 16 1,0 7,0 4,7 	1.9 0.28 0,00 6,9 - 

1 Segundo Brasil. SUVALE (1970) e Santana et ai. (1984). Lv (Latossolo Vermelho-Amarelo); V (Vertissolo) e NC 
(Bruno N50-Cálcico). 

2 Segundo Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1979). 
Segundo Horowitz & Makitie (1963). 

A suplementação de outros nutrientes para as plantas 
foi feita pela aplicação de 100 mi/vaso/semana de uma so-
lução nutritiva segundo Waugh & Fitts (1966) de modo 
a proporcionar uma quantidade equivalente a 300; 120; 
46; 60; 1,34; 1,2; 0,64; 0,1 e 0,05 mg/vaso de N, Ca, Mg, 
S, 8, Mn, Zn, Cii e Mo, respectivamente, para cada cul-
tivo. 

Antes da adição de qualquer fertilizante ou corretivo e 
depois dos seis cultivos, foram extraídos do solo o po-
tássio por UNO 3  1N fervente, por N11 4  OAC IN pli  7 
segundo Pratt (1965) e pelo extrator de Mehlich 
(HCI 0,05W + H2SO4 0,025N) segundo Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (1979). No material vegetal de 
cada cultivo foram determinadas as concentrações de 
cicio, magnésio e potássio, segundo Chapman & Pratt 
(1961),  

douro 3 apesar de ter um baixo teor de argila 
(9%), superior apenas ao Bebedouro 6 (5%), e ser 
semelhante a este e ao Massangano no que se refere 
à classificação e ao argilo mineral dominante (Ta-
bela 1), possui, no entanto, um alto teor nativo de 
K trocável e K disponível que se atribui ao teor de 
matéria orginica desse solo, 1,2%, que é o mais 
alto de todos (Tabela 1). 

Pela Tabela 2 observa-se ainda que houve acen-
tuada redução nos teores iniciais das três formas de 
potássio causado pelos cultivos das plantas nos tra-
tamentos sem adição de potássio. Nos tratamentos 
onde se adicionou potássio, 1,99 meq/100 mi/seis 
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cultivas, também ocorreu redução nos teores ini-
ciais de potássio, com exceção para o K trocável 
no solo Bebedouro 6 que voltou ao mesmo nível, 
0,13 meqIlOO ml. Com a adição do potássio ao 
solo, houve um grande aumento na extração desse 
nutriente pelas plantas. A extração de potássio 
pelas plantas nos tratamentos sem adição desse 
elemento, em relação ao K-i-I140 3  inicial, foi su-
perior no solo Bebedouro 6 (45%), e Bebedou-
ro 3 (22%), e inferior nos demais (25% a 35%), e 
em relação ao K trocável inicial foi superior em 
todos os solos (64% a 125%). Adestruição dos mi-
nerais silicatados pela fervura com FI140 3  1N seria 
a razão para esse extrator químico extrair mais 
potássio do que as plantas em cultivos sucessivos 
em vasos (Garman 1957). 

te ordem de grandeza para os solos estudados: 
Bebedouro 6 < Bebedouro 3 < Massangano < Man-
dacaru c Salitre quando avaliada pela extração do 
potássio pelo HNO 3  1N fervente; e: Bebedou-
ro 6 Massangano < Mandacaru < Bebedou-
ro 3 < Salitre quando avaliada pela remoção do 
potássio pelas plantas (Tabela 3). A diferença entre 
esses dois métodos, pode ser atribuída a fatores 
físicos do solo não controláveis, como umidade e 
aeração, que afetam a absorção do elemento pelas 
plantas, mas não há condições de interferirem na 
extração pelo método químico, onde esses fatores 
são totalmente controlados (Garman 1957) ou à 
origem no tipo, quantidade e grau de intemperi-
zação dos minerais portadores de potássio nos di-
versos solos (Martin 1966). O decréscimo da re- 

TABELA 1 Potássio no solo extraído com aSNO3 IN tenente, com NH4 OAC IN pU 7 (1( trocável). peloextrator de Mehlicli (K disponível) antes e depois 
do, cultivoe e potássio extraído por um cultivo de sorgo e cinco de milho. 

K no solo 

Doses 
K extraído pela, 

Solos de Antes do, cultivo, Depois doa cultivoa 
plantes 

K-HNO3 K trocável 	<disponível K-l-1NO3 K trocável K disponível 

 -- - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - -.m,qflOOml --------------------------------- 

Bebedouro 6 O 0,20 0,13 	 0,10 0,06 0,07 0.02 0,29 	- 

1,99 0,12 0.13 0,04 1,60 	1,60 
Bebedouro 3 O 0,57 0,38 	 0.25 0,11 0,05 0,02 0.69 

1,99 0,16 0,11 0,06 1,86 	1,59 
Mesnareano O 0,57 0,26 	 0,20 0.15 0.06 0,03 0,43 

1,99 0.26 0,10 0,05 1,57 	1,41 
Mendacaru O 0,64 0,22 	 0.16 0.32 0,12 0,05 0,42 	 - 

1,99 0,49 0,16 0,12 1,57 	1,53 
Selilre O 1,35 0,47 	 0,28 0,62 0,14 0,11 0,89 

1,99 0,76 0,20 0,15 2,06 	1.81 

• ' Abnorçeo total pele part, aárea das plantas. 

b' Absorçeo do K edicionado ao solo - Absorçeo total . 1K trocável entes do, cultivo. - K trocável depoi,l 

Mmitindo-se que o potássio adicionado aos so-
los, 1,99 meqIlOO ml, encontra-se totalmente na 
forma trocável, constatou-se que não houve uma 
recuperação total desse potássio pelos cultivos 
(Tabela 2). Esse fato se deve, provavelmente, ao 
potássio contido no sistema radicular que não foi 
avaliado, ao potássio fixado por argilas do tipo 
2:1, no caso do solo Mandacaru, e pela quantidade 
alta de potássio (0,77 meq/100 ml), que foi adi-
cionada antes do último cultivo. 

A reserva de potássio, que representa a capaci-
dade que o solo tem em sustentar o suprimento 
desse nutriente para as plantas, obedeceu a seguin- 
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serva de potássio, estimada pelo FINO 3 , devido aos 
cultivos das plantas foi menor para os solos menos 
intemperizados, como o Salitre (46%) e Manda-
caru (52%), do que nos solos mais intemperizados 
como Bebedouro 6 (86%), Bebedouro 3 (69%) e 
Massangano (71%) (Tabela 2). 

A produção total de matéria seca das plantas re-
ferentes aos tratamentos que receberam potássio 
foi significativamente superior (37% a 154%), em 
relação àquela obtida nos tratamentos sem adição 
desse elemento (Tabela 4), evidenciando que o po-
tássio nativo dos solos não foi suficiente para 
atender as necessidades das plantas. Sintomas de 
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deficiência de potássio nas plantas foram observa-
dos a partir do terceiro cultivo nos solos Bebedou-
ro 6 e Massangano, do quarto cultivo nos Bebedou-
ro 3 e Mandacaru e apenas no sexto (último) culti-
vo no Salitre. Ocorreu uma diminuição nas con-
centrações de cálcio e magnésio no tecido vegetal 
quando se adicionou potássio ao solo conforme se 
observa pelos resultados do quarto cultivo, apresen-
tados na Tabela 4. Isso se deve, provavelmente, ao 
efeito antagônico do potássio com o cálcio e 
magnésio, situação que também foi verificada por 
Soares etal. (1983). 

TABELA 3. Estimativa da Itserva de potássio pelo extra-
tor HNO 3  IN fervente e pelos cultivos su-
cessivos das plantas. 

Reservas tio K 

Solos 
K não trocável 1  

Liberado para 
Antes dos 	Depois 	as plantas 2  
cu Itivos 

 -- - -----meq/lOOn,l 

Bebedouro 6 0,07 	0,01 	0,23 
Bebedouro 3 0,19 	0,06 	0,37 
Massangano 0.31 	0,09 	0,23 
Mandacaru 0,42 	0,20 	0,32 
Salitre 0,88 	0,48 	0,56 

1 Calculado pela diferença entro K-1-1NO3 e K trocável. 
2 Calculado por (K extraído pelas plantas) - ( K trocável 

antes dos cultivos - K trocável depois). 

Através da matriz de correlação entre as diver-
sas formas de potássio estudadas, a extração de 
potássio pelas plantas e a produção de matéria seca 
vegetal, pode-se avaliar o grau de relação entre 
essas variáveis (Tabela 5). O K-HNO 3  correlacio-
nou-se significativamente com o K não trocável e 
com o K de reserva calculado pela extração do po-
tássio pelas plantas. O K trocável correlacinou-se 
com o K disponível, o K de reserva, o K absorvido 
pelas plantas e a produção de matéria seca, O K 
absorvido pelas plantas e a produção de matéria 
seca corre lacion aram-se entre si e ainda com o K 
disponível e o K de reserva. 

Provavelmente devido ao niamero de solos estu-
dados ser pequeno - cinco -,não sendo suficiente 
para se obter uma população mais representativa 
e homogênea, não se encontrou maior número de 
correlações significativas entre essas variáveis. 
O K-HNO 3 , por exemplo, apresentou uma tendên-
cia muito forte, P > 0,06, para que se correlacio-
nasse com a produção de matéria seca e a absorção 
de K pelas plantas. Informa-se também que nenhu-
ma correlação dessas variáveis foi obtida com os 
teores de argila, matéria orgânica, capacidade de 
troca catiônica, relação Ca + Mg/K e saturação de 
K no complexo sortivo do solo. 

Considerando que o K trocável por ter apresen-
tado correlações significativas com o K de reserva, 
o K removido pelas plantas e a produção de maté-
ria seca, e por ser de fácil obtenção no laboratório, 

TABELA 4. Produção total de matéria seca (MS) de um cultivo de solgo e de cinco de milho e concentração de cálcio, 
magnésio e potássio na parte aérea do terceiro cultivo de milho. 

Solos 
Doses de K 
adicionadas 

Produção 
de M.S. 

Ca 

Concentração 

Mg K 

mg/vaso 1  g/vaso 1  ---------- %------------ 

Bebedouro 6 O 65.3 1,26 0,45 0,30 
1556 119,4 0.92 0,34 0.41 

Bebedouro 3 O 83,2 0,83 0,45 0.30 
1556 127,9 0.83 0,42 0.47 

Massangano O 60,6 1,22 0,60 0,32 
1556 121.4 0,85 0,40 0,42 

Mandacaru O 70,4 1,29 0,73 0,31 
1556 107,3 0,96 0.52 0,62 

Salitre O 96,1 0,74 0.64 0,47 
1556 132,1 0,61 0,50 0.87 

1 Vaso com dois litros de solo 
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TABELAS. Matriz de correlação entre as formas de potássio no solo, o potássio absorvido pelas plantas e a produção 
total de matéria seca (MS) das plantas. 

Variáveis 	 1 	2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 

1. K-HNO3 	 1 	0,861 0,812 	0,975** 0.917* 0.868 0,869 

2. K trocável 	 1 0,983" 	0,729 0,881 * 0,987** 0,946' 

3. K disponível 1 	 0,671 0,788 0,942' 0,887' 

4. K não trocável t  1 0.855 0,743 0,763 

S. 	K de reserva 2  1 0,934' 0.962** 

6. Absorção de K 1 0,976" 

7. Produção de MS 1 

Obtido pela diferença entre o K-1-1NO 3  e o K trocável. 
2  Calculado por (K removido pelas plantas) - ( K trocável inicial . K trocável após os cultivos das plantas) 

* Significativo a 5%. 
** Significativo a 1%. 

pode ser usado com vantagem, para estimar a capa-

cidade que os solos têm em suprir potássio para as 

plantas. Schmitz & Pratt (1953) consideram que 

nos solos jovens, em que a taxa de liberação de 

K não trocável é suficientemente alta para manter 

altos níveis de K trocável e que nos solos altamen-

te intemperizados, em que a taxa de liberação de 

K não trocável é muito baixa, o K trocável seria 

útil, em ambos os casos, para estimar a disponibi-

lidade de potássio no solo para as plantas. Nos so-

los medianamente intemperizados, a taxa de libera-

ção de K não trocável é média, não sendo suficien-

te para manter altos níveis de K trocável, sendo, 

neste caso, o uso conjunto das duas formas, ne-

cessário para avaliar com mais precisão, a disponi-

bilidade desse elemento para as plantas. Os solos 

estudados neste trabalho provavelmente classifi-

cam-se nos dois extremos, ou seja, muito intempe-

rizados como os Bebedouro 6, Bebedouro 3 e 

Massangano e jovens, como os Mandacaru e Sali-

tre (Tabela 1). Dos métodos químicos de extração 

de potássio no solo estudado por Nash (1971), o 

método padrão do NH 4  OAC 1N, foi o mais práti-

co para prever a absorção de potássio pelo girassol 

em dois cultivos sucessivos em casa de vegetação. 

Levando em consideração que os resultados dos 

ensaios realizados em casa de vegetação são passí-

veis de restrições, ao serem extrapolados para as 

condições de campo e que as informações obtidas 

por Rehm et aL (1984), demonstrando que após 

cinco anos de cultivo de milho irrigado em condi- 
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ções de campo em um solo arenoso com teor mé-

dio de K trocável, não houve qualquer resposta da 

produção da cultura à aplicação anual de 136 kg/ha 

de K apesar de ter havido, no final do experimen-

to, uma diminuição do K trocável nas parcelas que 

não receberam adubação potássica, torna-se ne-

cessária a realização de ensaios de campo de longa 

duração para se fazer uma avaliação mais realística 

da capacidade de suprimento de potássio dos solos. 

CONCLUSÕES 

1. A capacidade de suprimento de potássio, 

quando avaliada pela extração desse elemen-

to pelas plantas nos cultivos sucessivos, apre-

sentou os valores de 0,23; 0,37; 0,23; 0,32 e 

0,56 meq/100 ml de K para os solos Bebedouro 6, 

Bebedouro 3, Massangano, Mandacaru e Salitre, 

respectivamente. 

2. A forma de K trocável extraída do solo pelo 

NFI4  OAC 1N pH 7,0 mostrou-se a mais eficiente 

para avaliar a capacidade que os solos têm em su-

prir potássio para as plantas. 

3. Há a necessidade de se realizarem ensaios de 

campo de longa duração para se fazer uma avaliação 

mais realística da disponibilidade de potássio no 

solo para as plantas. 
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